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A PALESTRA DA DRA. 0RM1R0A BASTOS NO RADIO CLÜ8 
A Federação Brasileira pelo Progresso 

Feminino, a opeiosa e eíficiente institui- 
ção nacional que tão sinceramente se tem 
cmpcnihado pelo progresso moral e intel- 
lectua'.1 do nosso paiz, ccmmemorou, antc- 
hontem, o sétimo anniversario de sua 
existência. 

.Leaderada pela intelligencia robusta c 
bem orientada da nossa illustre collabo- J 
radora scnhorita Bertha iLutz, a Federa- : 
ção Brasileira pelo Progresso Feminino 
conta, no seu activo, victorias da mais 
alta repercussão social e juridica. Sobre 
o que ei ia tem feito nestes sete annos de 
actividade incansável falou ante-hontem, 
na séde do Radio (Club do Brasil, em bri- 
lhantíssima confe reinei a, a Dra. Ofminda 
Bastos, consultora ijuridica da Federação, 
secretaria da Liga de Defesa Nacional e 
nossa apreciada colla-boiadora. 

Talento de escol, cultura ampla e va- 
•iada, intelligencia perquiridora e pro- • 
fundamente dotada dos dons subtis da 
mialyie, a Dra. Orminda Bastos, que hon- 
ra 9 cultura mental do nosso paiz, produ- 
ziu um trabalho á altura de seus méritos 
c de seu renome, come o atlesta. aliás, o 
Iràsíado que delle fazemos a seguir-: 

" Passa hoje o sétimo aniversário da 
fundação da mais importante associação 

' feminista nacional e que. sé não é. talvez, 
a primeira na ordem chrOnologicá. é no 
entanto, a primeira sob o ponto de vista 
da sua influencia e repercussão no nosso 
meio socai e politico ; a Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino. 

Com effeito, fundada em q de agosto de 
ipaz. tem eMa. no decurso destes sete an- 
nc*s, realizado, senão icompletamente, pelo 
menos em grande parte, os fins a que sc 
p-.dpoz e constam dos seus estatutos, e. 
são ; promover a educação geral da mu- 
lher; elevar o- ni.vel da instrucção femi- 
nina ; assegurar o uso dos direitos civis 
á mulher; assegurar as garantias legisla- 
tivas necessárias ao trabaiho femininoi; 
assegurar medidas necessárias á protec- 

■ção das màis e da infância; estimular o 
espirito desorganização entre as mulheres 
e oriental-as para a discussão das ques- 
tões que as 'possam interessar; facilitar 
á mulher novas opportunidades de acção; 
assegurar direitos políticos á mulher ; es- 
treitar, as ■relações de amisade com cs de- 
mais paizes americanos, afim de assegu- 
rar a mr nutepeão da paz perpetua no 
bemispherio occidental. 

Logo de inicio, nesse mesmo armo de 
içaç., a Dra. Bertba Lutz, na qualidade 
de representante da Federação Brasileira 
pelo Proírresso Feminino e do -Museu Na- 
cfonã! junto ac Congresso do Ensino, 
comniemòrativo do Centenário, apresen- 
tou «ma proposta afim de que se fundasse 
om instituto especial de ensino secundá- 
rio para meninas, ou. então, fossem estas 
rylmitlidas á matricula no gymnasio oífi- 
rial. Cdlegio Pedro II. Motivou tal pro- 
posta o facto de, até essa época, lhes es- 
tar vedada a matricula nesse estabeleci- 

O-íficial, o que determinava na ca- 

pital da Republica a exclusão das mulhe- 
res do curso de preparatórios para as es- 
colas superiores. Relatada a proposta pelo 
professor Hcnorio Sylvestrc, cathedra-tico 
de histoiia, logrou ser approvada pelo 
congresso e leva •vis ao julga- 

DRA. ORMINDA BASTOS 
mento da congregação do Coilegio Pe- 
dro II apprcvon-a esta igualmente. 

Aberto, assim, o curso de humanidades 
ás estudantes do sexo feminino, tem a sua 
freqüência augmentado gradualmente, de 
tal sorte que, na data de hoje. a propor- 
ção dellas sobre a totalidade dos aiumnos 
matriculados é, mais ou menos, de 10 "l". 

■Essa viictoria inicial, se bem que de 
grande significação theorica e alcance 
pratico para o movimento da emancipa- 
ção feminina, não deve, no entanto, sei 
tomada senão como a demonstração da, 
comibatividade, do espirito innovador e di 
energia dc que estava animada e que ani- 
mam a nonel associação. 

O trabalho desta, na phase por assam 
dizer heróica da conquista dos direitos 
civis, intellec-tuaes e politicos da mulher 
brasileira, tem principalmente consistido 
num intenso esforço de propaganda a fa- 
vor dos mesmos direitos entre 09 eleroen- 

-tos adversos. 
Para essa propaganda, de todos os meios 

se tem valido, desde a tribuna da impren- 
sa até o radio e a velocidade do avião. 

Com uma, talvez, ou duas excepções, 
todos os jornaes desta cidade têm posto 
gentil e desassomíbradamente as suas colu- 
mnas ao serviço da causa feminina, c nãOj 
só as noticias favoráveis se multiplica: 
a proposiÇo de cada vieforia obtida e o: 
commentarios sobre o movimento femini 
ta internacional e brasileiro, affeiçoand 
o espirito publico á idéa nova, como ta 
bem, do alto dessas mesmas columnas têm 
doutriüqdci a respeito ftlgups dos Bomea 

mais illustres da nossa intellectualidade, 
dentre os quaes podemos citar Clovis Be- 
viláqua, o conde de Affonso Celso, Levi, 
Carneiro, Tito Fulgencio, Rodrigo Octa-1 

vio, Augusto de Lima, Esmeraldino Ban- 
deira. Mattos Peixoto, presidente do Cea- 
rá, Evaristo de Moraes e Medeiros e Al- 
buquerque . 

Ao passo que convence, diffunde -prin- 
cipios, esclarece duvidas, rebate argumen- 
tos contrários, a Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino desenvolve -uma forte 
actividade no sentido de aproximar, re- 
unir todas as mulheres que se disttinguem 
pela cultura intellectual e pelas convicções 
feministas, de tal modo que se não per- 
cam, dispersas, essas forças, antes se or- 
ganizem para o trabalho de renovação do 
nosso meio social, combatendo, por pala- 
vras e actos, os velhos prejuízos da edu- 
cação brasileira, que condemna a mulher 
ao papel de boneca de salão ou caseira re- 
signada . 

, Sob esse aspecto, a Federação tem sido, 
indiscutivelmente, um orgão de coordena- 
ção e orientação do movimento feminista 
nacional. 

Esse movimento tem crescido de impor- 
tância, com a participação das delegadas 
da Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino, em particular da sua presidente, 
Dra. Bertha Lutz, nos congressos interna- 
cionaes feministas, de que é exemplo re- 
cente o reunido, junho ultimo, em Ber- 
lim. 

iE se infiltra progressivamente pelo in- 
terior do paiz, mediante a remessa de fo- 
lhetos e jornaes para as localidades mais 
afastadas. 

Todo esse trabalho já começou a produ- 
zir os primeiros resultados práticos no ter- 
reno politico. A Assembléa Legislativa 
do Rio Grande do' Norte concedeu o di- 
reito de voto ás mulheres, maiores de 21 
annos, e logo se fundou em Natal, em 9 
de agosto de 192-8, a Associação de Elei- 
toras Norte-Riograndenses: 

(Esse primeiro exemplo, patrocinado 
pela clarividencia política e pela energia 
do p-residente Juvenal Lamartihe, qué- 
brando do face a tradição, determinou em 
todo o território da Republica numerosos 
pedidos de alistamento eleitoral, por parte 
de mulheres, os qUaes, ora deferidos, ora 
indeferidos, têm contribuído para agitar 
a questão e mantel-a' em foco. 

Existe em andamento no. (Senado um 
projecto equiparando os direitos políticos 
dá mulher aos do homem, da autoria do 
senador Justo Chermont, a quem rende- 
mos, neste momento, a homenagem da 
nossa gratidão. 

E se é certo que as gerações actuaes 
vivem do esforço das que as, precederam 
como as futuras viverão do nosso, e em 
todo movimento de carnctcr gera! não é 
possível dar um passo adiante som nos li- 
garmos espiritualmente com aquelles -que se 
foram, não podemos finalizar esta peque- 
na commeraoração do caminho percorrido, 
sem algumas palvras de saudade á me- 
mória de um dos nossos maiores amigos, 
o senador Adolpho Gordo, tão tragicamen- 
te arrebatado á vido. 

Espirito precursor e joven, jurista de 
ultura aprimorada, defensor generoso, mi- 
itante e destemido da causa feininina, em 
lenhuma circumstancia deixou de ampa- 
al-a, com a elo-quencia da sua palavra, 

Icom o seu prestigio pessoal, com o brilho 
|do seu talento. Com toda a autoridade 
que lhe advin-ha de membro sobrevivente 
da antiga Assembléa Constituinte de 
1S91, da qual emanou a nossa carta políti- 
ca, def fez, em discurso memorável, pro- 
nunciado em 1927 no Senado, a lenda de 
que os constituintes se haviam declarado 
contra o direito do voto concedido á mu- 
lher. 

O seu desapparecimento representa uma 
perda sensível para as letras jurídicas 
nacionaes. E nunca será esquecido o «eu 
nome fia bistoria da ímwiçipaçio politísa 
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feminina, pelo muito com que para ell; 
contribuiu, nesta phase de evolução sócia! 
do Brasil." 

Ritos «ms, MIES 
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9-Largo da Carioca-II 
SOUZA BAPT1STA & C. 
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"Almanach Agrícola 

Brasileiro 1929-30" 
Já está publicada a edição para 1929- 

1930 deste popular annuario, que desde 
18 annos vem sendo editado pela Livrar a 
Agrícola da Chacaras ç Quintaes. O volu- 
me actual contém 308 paginas, 50 artigos 
e 155 gravuras. Entre as monographias 
originaes destacámos uma do Dr. Ed- 
mundo Navarro de Andrade sobre cultura 
e exploração do cinnamomo, ou' jasmim de 
cachorro. Outras sobra gallitthas, cães, 
gado, coelhos, berne, etc. Alguns artigos 
são de um pitoresco único e de interesse 
incomparavel. haja vista: Os insectos de 
que se alimentam no Brasil — Os ca- 
mellos no Ceará — Criação caseira de pei- 
xes — No reino da Leghorn Branca no 
Brasil —• Nomes vulgares dos insectos do 
Brasil — A lua na lavoura — Os cações 
do Brasil — Cultura e industria do elixir 
da velhice — A arvore— das patacas — 
Como embalsamar as aves — Abelhas como 
renda na Parahyba — Avicultura no 
Goyaz, Espirito Santo e Parahyba — O 
leite de cabra — Alimentação pratica dos 
gados — Todos os aviarios do Rio e do 
sul — Como fazer o fumo em corda e 
de cheiro — Os rssvos adubos, etc., etc. 

O maior attractivo deste grosso e bello 
volume é o resultado do colossal referen- 
dum lançado no anno passado pela Cha- 
caras c QuirJt-.cs: "Quacs as selo mara- 
vilhas do Brasil, no campo agro-pcctiaiio. 

Tomara parte neste eoncurso 90.000 
votantes. 

Este a'manach publica os estonteantes 
resultados. Só estas paginas de enorme 
interesse para o nosso paiz valem cem 
vezes ç> custo do interessante volume, que 
tosta, apenas 5|000 em todas aS livraria; 
Io paiz. 

As hemenagen? de hoje a< 

remcdeüador da meíropol 

paulista 
A ca.pital paulista vai iprestar ho 

uma (homenagem ao seu prefeito. 
'E' esse um movimento que já es 

Juetiftoado pelos serviços que o D 
Pires do Rio tem prestado á formo 
cidade dos heroicos bandeirantes, ei 
viços que se assignalam a cada pas 
por todos os recantos da linda meti 
pole, onde a sua intelligencia, a e 
comprovada competência se insinuai 
de tal modo, que cs paulistas reet 
veram consagral-ae na manifestaç: 
de hoje ao meio-día„ otfferecem 
ainda mais ao illustre administrado 
como um symbolo da sua gratldâ 
um hronze representando a Sciencia 
o Trabalho. 

Essa festa de exaltação será real 
!-ada na praça do Patriarcha, ond 

omparecerá o prefeito Pires do Rlc 
ue será saudado pelo escrlptor pôu 
eta -Burico de Góes. 
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